
ANO LXVI NCMERO 3405 O JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM EM BARCELOS WW0 t e c;e 

Redacção e Composição 
Rua Barjona de Freitas, 26-28 

BARCELOS • Proprietários: 

• 

v`ull lí 111li!!! 

a 

Fundador: Rogério CânUa de Carvalho • SEMANÁRIO R E G I O N A L I S T A 

Rosa Ludovina Cardoso de Carvalho (Calas) e irmãos • POR PORTUGAL—POR BARCELOS 

ASSINATURAS: 

Ano 150$00; semestre, 65$00 — Metrópole. 
Ano 150$00; Brasil de barco — 250$00, por avião 
Ano 260$00; Alemanha — 270$00 Canadá, por avião 
Ano 200$00; França, de Comboio 

rublicldade : Os Srs. Assinantes gozam do desconto de 10% 

Director: 

Padre JOAQUIM FARIA DE BRITO 

Director-adjunto: 

ANT6NIo JOSÉ DE SOUSA COSTA 

SÁBADO 18 DE DEZEMBRO DE 1976 

Administração: 

Rua Barjorm de Freitas — BARCELOS 

Impressão 1 
Companhia Editora do Minha 

Preço Avulso 3300 

ORAÇÃO AOS TEMPOS MAUS 
São maus péssimos mesmo, os tempos que vão correndo. 

Na vide nacional e na vida particular, Na vida económica e na 
vida espiritual 

Mas, conflança. que não estamos desamparados. Temos, 
velando sobre nós, o olhar de Deus, que é Pai, temos a mão 
da sua Providéncia a que nos agarrar, ternos o refúgio do seu 
Coração aonde nos abrlgir. E temos ainda lá Cima, lnãiree-
dendo por nós, a Mãe de Dtus e nossa :Mãe, a quem r000rrer, 

A Ela devemos erguor agora, mais que nunca, as nossas 
orações. Rezemos- Lhe entãoi 

Estrela da Manhã dissipai as trevas desta negra nalte 
que sobre nós ca u. Estrela do Mar, serenai lá a tempestade que 
sobre nós se desencadeou Divina Aurora, arraai já em nossas 
almas com luz e a graça duns claro dia, 

Escada de jacob o - Ia qual Deus desceu até nós e nós 
devemos subir até Deus, amparal-nos na subida 

Tabernáculo do Altíssimo. posto na pureza e esplendor do 
Sol, sede para nós o Altar da PropiclaCão. 

Ara Coril sacratíssima, sobre a qual o divino Abel ofere 
cem a sua ovelha, no sacrijíelo matutino sejam aceites a Deus, 
em Vós consagradas, as nossas oferendas, subam por Vós ao 
Céu, como incenso, as nossas orações. 

jardim fechado, acabe se já este inverno triste e venha o 
dia, o dia do Senhor, em que tudo refloresça, numa alegre pri-
mavera 

Selada Fonte, impoluto Manancial, donde o próprio Deus 
quis nascer, dai, nos a beber das Água Vivas que jorram para 
a vida eterna. 

ó Bendita entre as Mulheres, em quem se fez Deus car-
ne da nossa carne e sangue do nosso sangue, uni-nos a todos na 
caridade de Cristo, no amor do Pai e no vosso carinho de Mãe. 

Salve Rainha, Mãe de Misericórdia, vida, doçura e espe-
rança nossa! Esses vossos olhos misericordiosa a nós volvei, e 
depois deste desterro nos mostrai a Jesus. Amem 

ABEL GUERRA 

ELEIÇOES PARA AS AUTARQUIAS LOCAIS 
São as seguintes as percentagens dos três principais partidos concorrentes 

às elei•ões no Concelho de Barcelos, efectuadas no passado Domingo: 

PPD-PSD 

PS 

CDS 

47,84% 

19,17% 

16,49% 

Indicamos, a seguir, o nú-
mero de eleitores, que, em 
cada freguest9, exerceram o 
seu direito de voto, reparti-

dos pelos diferentes partidos. 

Abade do Neiva 
PS-94; PSD-PPD-428 

Aborim CDS-47; PS-122; 
PPD-PSD-188 

Adães PPD-PSD-174 

Aguiar PS-63; PPD-PSD--167 

Airó PPD- PSD-235 

Pela Franqueira 
por ALVARO CORREIA 

Em Honra e Glória dos Mártires do Cristianismo 

Oito de Dezembro, dia de má-
xima grandeza da Pátria e da 
Igreja. 

Portugal Cristão não pode viver 
sem a proteção da Virgem Ima-
culada, Nossa Senhora da Concei-
ç3o. sob as mais fervorosas invo-
cações de Fátima, Sameiro, Fran 
queira, Aparecida e um Mundo de 
semelhantes Imagens, espalhadas 
por todos os Santuário s, diante 
das quais todo o crente se ajoelha 

Educar é uma missão sublime; 
e é uma missão sublime, porque 
os educadores são os cabouquei-
roa, os modeladores da futura 
sociedade. 

Educar é sublime, se os edu-
cadores estão preparados e deci-
didos, a modelar aquilo a que 
chamamos a célula da sociedade 
que há•de marcar o futuro e a 
sua prosperidade. 
Mas, educar, não deixa de ser 

uma missão árdua para aqueles 

EDUCAR   
educadores em quem pesa essa 
responsabilidade, se são conscien-
tes da missão que lhes cabe, no 
futuro que tapera o fruto da sua 
missão educadora. 

O homem bebe, no regaço da 
mãe ou pela mão carinhosa do 
pai, a educação que se há-de re-
flectir durante toda a sua vida. 

O homem, quanta vez atinge 
um lugar de relevo na sociedade, 
quer pelo seu dinheiro, quer pela 

DE A L D R E U (Continsrafão do número 3404) 

um PORTUGAL QUE DESCONHECE 0 FUTURO 

O que disse Jesus: — «A árvo-
vore que não dá fruto é cortada 
e queíma-se»; igualmente nós 
devemos continuar com as pala-
vras do Mestre e as boas obras 
aproveitá Ias. 
Tendo eu falado com operá-

rios, principalmente nortenhos, e 
falado no bairro de Belém—Lis-
boa, esse bairro foi construido 
para os operários, pago no prazo 
de vinte anos, e, se o operário 
não tivesse trabalho, não pagava 
os meses que não trabalhasse; 
sou conhecedor de 1938. Era 
assim que os nossos deviam ter 
essa possibilidade e alegria de 
terem uma casa para si e sua fa-
mília. Assim, haveria mais inte-
resse e limpeza nesse bairro. 

Assim, era também justo que 
houvesse uma cooperativa em ca-
da freguesia, com todos os uten-

silios agrícolas, para os agricul-
tores da freguesia terem a poeºi-
bilidade de trabalharem os seus 
prédios, com o custo mínimo, 
com adubos químicos e semen-
tes, pois que, com o preço eleva-
do de que se fala, o pequeno 
agricultor não pode pagara se-
mente da batata para o próximo 
ano a 1300$00 ou 1400$00, sacos 
de 50 quilos. Como é que o pe-
geno agricultor poderá semear 
batata estrangeira? Comer a se-
mente, e depois? Trincar os de-
dos? Como é que se pode desen-
volver a agricultura se não for 
assim? Quando é que se trata de 
escolas agrícolas, que tanta falta 
fazem para a agricultura em Por-
tugal? l 

Esperemos. 
Por agora ficaremos por aqui. 

Albertino Ribeira de Azevedo 

sua instrução, mas, se lhe falta o 
principal que é a educação esme-
rada de respeitar os outros ho-
mens, quer sejam mais humildes, 
quer sejam mais opulentos, mas, 
desde que deixe de os respeitar 
como homens livres e com direito 
ao respeito de todos, esse homem, 
embora possuidor de um lugar de 
destaque, quando deixou de res-
peitas os outros homens, seres 
como ele, baixou àquele nível a 
que chamamos, e com justiça; mal 
educado. 

E, se mostra falta de educação 
um homem que não chegou a 
atingir, na vida, um grau a que se 
chama civilidade, não é tão grave 
a sua falta, porque deixou de re. 
ceber dois beaeficios que lhe de-
veriam ter sido ministradosi a 
educação que devia ter bebido na 
sua infância, e a instrução, que 
também não chegou a ter a dita 

çContinua na pdg 4 

e reza. Portugal é e ser& o radioso 
Cenário Eucarístico, Sem Euca-
ristia não existe Cristandade. 
Tomai e come!, isto é o meu 

Corpo; tostai e bebei, isto d o meu 
Sangue,. 

Assim Se entregou Cristo aos 
Apóstolos, da mesma maneira que, 
em cada um de nós, Sua morada 
pretende fazer. E assim que Cris-
to sempre falou aos homens e é 
assim também, que Cristo convi-
da-nos a tomar parte no Banquete 
Eucarístico, 
Em sinal de desagravo pelos 

ultrages feitos il Imaculada Virgem 
Maria, o Sar. Arcebispo Primaz, 
um dos Mártires do Cristianiamo, 
exortou a Diocese, os Santuários 
Mºriancs e Casas Religiosas, para 
que o dia Oiro de Dezembro, con-
sagrado a Nossa Senhora, fosse 
solenemente vívido e filialmente 
velado. Assim vivemos na nossa 
Igreja Matriz o mais rico Nove-
nário Msriano, em desagravo das 

Continua na 4.a Pagina 

Aldreu PPD-PSD-215 

Alheira CDS-140; PSD-216 

Alvelos PS-234; PPD-PSD -533 

Alvito S. Martinho? 

Alvito S. Pedro? 

Arcozelo PS- 802; PSD-1145 
LUPA-473 

Areias S. Vicente CDS-100; 
PS-126; PPD-PSD-235 

Areias de Vilar PS-124 
PPD-PSD-309 

Balugães PS-66; PPD-PSD-302 

Barcelinhos CDS-361; PS-338; 
PPD-PSD-248 

Barcelos FEPU—328; CDS--545; 
PS-580; PPD-PSD-643 

Barqueiros CDS-128; PS-292; 
PPD-PSD-259 

Bastuço St .o Estevão? 

Bastuço S. João? 

Cambezes PS-384; PSD--169 

Campo CDS-217; PSD--152 

Carapeços CDS-269; PS-109 
PPD-PSD-234 

Carreira CDS-285; PS-90; 
PPD-PSD —227 

Carvalhal PS-217; PSD-424 

Carvalhas a a-83; « s-194 

Chavão CDS-104; PS-32; 
PPD-PSD-200 

Chorente CDS--118; PSD--241 

Cossourado « »-217 a »__245 

Courel? 

Couto? 

Creixomil CDS--123; PS-118; 
PPD-PSD-100 

Cristelo CDS-281; PSD-375 

Continua na 3! página 

António de Agonia Pereira 
NO PASSADO E NO PRESENTE 

por António Campos 

Foi com 14 anos de idade, quan-

do, pela primeira vez, na minha, 
a todos os títulos, bela cidade de 
Barcelos, que contactei com este 
Ilustre Esposendense. 

Andavam ali, a estudar, suas ir-
mãs Maria Semariana e Esmeralda 
Leouor, assim como a falecida 
Ondias, de Pão. 

BOAS FESTAS 
DE 

«0 BARCELENSED 

Em vésperas da celebração de mais um Natal, a Direcção, 
Corpo Redactorial, Proprietários, Compositores e todos 
quantos trabalham em «O Bareelense> desejara a todos os 
seus assinantes, anunciantes, leitores e a todos os seus Ami. 
gos FESTAS MUITO ALEGRES e um ANO NOVO 
MUITO PRÓSPERO. 

Estavam a residir na melhor 
cama — uma espécie de Chalet — 
propriedºde das falecidas Senho-
r&& Marcelina e Etelvina Pereira, 
no Largo da Rua das Capelas. 

Era nesta rua a minha residên-
cia e palco das minhas distracções 
infantis; como ele vinha, por as-
suntos de família, falar com suas 
irmas, viajando numa excêntrica 
carruagenzinha, atrelada a dois 
lindos jericos, e, educadamente, 
me cumprimentava, daí nasceu a 
nossa amizade, que cultivámos 
progressivamente. Apresentava-se 
vestido ao rigor de verão, de cal-
çam, camisa e sapatos de imaculada 
brancura, com boné condizente, 
numa harmonia bem delineada, e, 
por isso, os rapazes mais vivaços 
deliravam e logo choviam os seus 
comentários, a tal ponto que, se 
fosse na América, seria um grano 
de motivo cinematográfico, ele as-

(Continua na pdona 4) 
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PÂGINA 2 0BARCELENSE 

.Auoustu .Aires Domes 0 Bolcelense Desportivo ............. AGÊNCIA BARCÉLIA — CONTRIBUINTES 
POR LEAL PINTO 

Na 12.1 Jornada do Campeonato Nacional da 2.1 Divisão 
Zona Norte 

O Campo Adelino Ribeiro Nove foi palco no passado 

Sábado de exibição convincente do futebol entre o 

Gil Vicente e o Lourosa 

GIL VICENTE 2 -- LOUROSA 0 
Era de expectativa este desafio 

que colocava frente a frente dois 
clubes que têm dado neste cam-
peonato Nacional da 2.' Divisão, 
contributo precioso na prática do 
desporto-rei, com uma posição c:as-
sificativa quase homogénea, que te-
ria como teve, agora a sua confir-
mação, na qual caminham nesta 
12.' jornada a partir do 4.' lugar. 
Gil Vicente, iRiopele, Lourosa, t4a-

malicão e Espinho, todos com 13 
pontos. 
Não obstante este desafio se ter 

realizado ao Sábado, teve uma pre-
sença bastante considerável de 
público, que não regateou os seus 
aplausos irmamente aos dois con-
juntos em muitas e muitas jogadas 
plenas de emoção nos capítulos de 
defesa e ataque. 

Para que tal afirmação seja bem 
compreendida, bastará afirmar que 
o Gil Vicente só sofreu o primeiro 
canto aos 31 minutos, mas tam-
bém não conseguiu marcar durante 
a primeira parte, em consequência 
da atenta acção defensiva dos fo-
rastiros. 

Iniciada a 2.` parte, a feição do 
jogo não se alterou, nem mesmo 
após a marcação do 1.° golo dos 
gilistas aos 50 minutos por inter-
médio de Lula, que procuravam 
sucessivamente ver ampliado, e mais 
insistente depois da expulsão de 
AquÚ>, s atleta do Lourosa, cuja 

equipa se organizou ainda mais 
afoitamente dando tudo por tudo 
para pelo menos tecer o empate. 

Assistiu-se a um verdadeiro (de-
safio de campeonato, que só conse-
guiu a tranquiMade dos barcelen-
ses aos 89 minutos„ por intermédio 
de Russo, após um entrega subtil 
de Augusto. 
Não temos hábito destacar este 

ou aquele elemento, por conside-
rarmos que do seu homogéneo, tem 
estado o acerto da equipa, mas te-

u.+uu.w W 

mos que fazer um parêntesis, para 
dizermos uma palavra merecida a 
Augusto que foi sem dúvida a força 
motora que não conheceu qualquer 
quebra, agigantando-se sempre quer 
a atacar ou .a defender. 

Arbitrou o Sr. Melo Acúrsio, do 
Porto, que procurou ser imparcial, 
mas permitiu que o jogo tivesse, 
da parte dos visitantes alguma du-
reza, e não foi justo na punição 
de expulsão, que quanto a nós, 
«pagou o justo pelo pecador». 

O Gil Vicente alinhou com: 

Djair; Lemos da Silva, Berto, 
Marques e José Albino; Augusto, 
Simões e Ruca; Paulo César (de-
pois Russo aos 60 minutos), Fer-
nandes e Lula. 

No próximo Domingo 

Gil Vicente—U. LarnaS 
É mais uma equipa que ocupa 

quase o cimo da tabela classifica-
tiva, que vem a Barcelos. Ocupa 
o 3.° lugar com 15 pontos, mais 
2 que o Gil Vicente. 

Esta circunstáncia é motivo muito 
particular, para a eanotividade com 
que este encontro é esperado. 

O Monumental Sorteio do 

Gil Vicente realizar-se-á 

no intervalo do jogo entre, 

Gil Vicente — U. de Lamas 

A fim de facilitar o sorteio que 
dará aos três contemplados os pré-
mios de 60, 25 e 15 contos, a Di-
recção do Gil Vicente solicita a 
melhor compreensão da liquidação 
das cadernetas distribuídas pelos 
AMIGOS GILISTAS que ainda o 
não fizeram. 

i 

ESCUTISMO Bolo de Queijo 

Noticiário e Abacaxi 

Ficou mais enriquecido o Núcleo 
de Barcelos com a inauguração no 
passado dia 8 de Dezembro do novo 
Grupo de Escuteiros de S. Verís-
simo pois foi anais um Agrupamen-
to que surgiu no firmamento escu-
+tista barcelense, disposto a põr em 
prática a doutrina dz formação dos 
jovens que Baden-Powell nos legou 
há 69 anos. 

As cerimónias inaugurais decor-

reram com o interesse geral da popu-
lação, tendo-se realizado um desfile 
junto da Capela de Santa Luzia, 
em direcção à Igreja Paroquial, 

onde pelas 9,30 horas o Rev.- As-
sistente do XIII Agrupamento de 
Barceios, Sr. Padre António Gon-
çalves Ribeiro Belo, celebrou missa 
e presidiu à promessa dos novos 
Escutas, dirigentes, Akélás e de uma 
Patrulha Feminina. 

As perguntas regulamentares esti-
veram a cargo do Chefe Ilídio Ra-
mos, da Junta do Núcleo de Bar-
celos, com a colaboração dos res-
tantes elementos da direcção da 

mesma junta. 

Também fizeram a promessa 12 
novos Escutas do Grupo 13 de Bar-
celos. 

No final das cerimónias foi ser-
vido o pequeno almoço a todos os 
elementos presentes, acto de boa 
e franca camaradagem que sé se 
encontra no Escutismo. 

Parabéns aos dirigentes do Es-
cutismo de S. Verissimo, Senhores 
Manuel Coelho do Vale, Padre 
Manuel Oliveira Mirada, Manuel 

3/4 de xícara de bolachas de 
água e sal passadas pelo liquidifi-
cador 3 colheres de sopa de açúcar 
2 colheres de sopa de margarina 
derretida 1 colher de sopa de óleo 
1 caixinha de gelatina sabor aba-
caxi 1 xícara de água fermento 
750 gr. de ricota passada por pe-
neira 1/4 de xícara dr açúcar 1 xí-
cara de abacaxi em calda passada 

pelo liquidificador com um pouco 
de calda. 1 colher de sopa de açú-
car 2 colheres de chá de maizena 
junte as migalhas de biscol!to, o 
açúcar a margarina e o óleo. Aperte 
esta mistura no fundo de uma forma 
de abrir de 20 em. de diâmetro. 
Leve à geladeira. Dissolva a gela-
tina na água fervente. Deixe es-

friar um pouco. Misture a ricota, 
o açúcar aos poucos, acrescente a 
gelatina, misturando bem. Despeje 
na forma preparada. Leve à gela-
deira até que fique firme. Leve os 
ingredientes restantes ao fogo, ten-
do o cuidado de dissolver antes a 
maizena na água. Deixe levantar 

fervura, mexendo sem parar. Deixe 
esfriar por 15 minutos. Espalhe so-
bre a torta de queijo. Leve à gela-
deira por uma hora ou mais. 

das Dores Estêvão de Faria, Ro-

drigo. Alves da Silva, Manuel Lima 

da Silva e Mário Pereira Fernan-

des, com votos de um Escutismo 

cada vez melhor e de muito «BOA-

-CAÇA». 
<Águia da Franqueira» 

DE 

W enrique Augusfo k Silva 

Rua de Trás, n.o 2-1 Telel.82971 BARCELOS 

Deseja aos seus Ex.mos Clientes e Amigos 

BOM NATAL e BOM ANO NOVO 

Eleições para as Autarquias Locais 
Durrães CDS-208 PPD-PSD — 134 
Encourados 
Faria CDS-42 PS- 87 PSD-172 
Feitos 
Fonte Coberta 
Fornelos CDS-196 PS- 53 PSD-70 
Fragoso PS — 249 PPD-PSD — 414 
Galegos S.ta Maria 

CDS — 81 PS — 173 PSD — 582 
Galegos S. Martinho PS- 126 PSD-432 
Gamil PS — 129 PPD-PSD — 192 
Gilmonde CDS — 230 PPD-PSD — 585 
Góios 
Grimancelos CDS — 196 PSD — 172 
Gueral 
Igreja Nova 
Lama CDS-60 PS- 86 PSD-348 
Lijó CDS-120 PS- 119 PSD-478 
Macieira CDS — 421 PPD-PSD — 260 
Manhente PS — 192 PPD-PSD — 373 
Mariz 
Martim CDS-136 PSD-251 LUD - 128 
Midões 
Milhazes PPD-PSD — 375 
Minhotães CDS - 159 PS - 73 PSD - 162 
Monte de Fralães 
Moure PPD-PSD — 284 
Negreiros CDS — 176 PPD-PSD — 468 
Oliveira CDS — 88 PS — 77 PSD — 215 
Palme CDS — 48 PS — 206 PSD — 142 
Panque CDS — 129 PPD-PSD — 128 

Paradela PPD-PSD — 281 
Pedra Furada 
Pereira PPD-PSD — 284 
Perelhal CDS — 182 PPD-PSD — 368 
Pousa CDS-217 PPD-PSD-369 
Quintiães CDS — 92 PPD-PSD — 200 
Remelhe CDS — 255 PSD 173 LIR — 43 
Rio Covo S.ta Eugénia 

PS- 255 PPD-PSD — 315 
Rio Covo S.ta Eulália 

PPD-PSD — 167 UPP — 159 
Roriz CDS-157 PSD-344 LPR-183 
Sequiade PS — 150 PPD-PSD — 129 
Silva CDS — 81 PSD — 200 LUS — 99 
Silveiros PS — 146 PPD-PSD — 273 
Tamel S.ta Leocádia PS-155 PSD-109 
Tamel • Fins PPD-PSD — 210 
Tamel Veríssimo PS —498 PSD — 524 
Tregosa PS — 92 PPD-PSD — 183 
Ucha CDS — 130 PS — 125 PSD — 282 
Várzea PS — 248 PPD-PSD — 212 
Viatodos CDS-230 PS-238 PSD-296 
Vila Boa PPD-PSD-111 LUTA-215 
Vila Cova CDS — 312 PPD-PSD — 513 
Vila F. S. Martinho 
PS- 541 PPD-PSD — 366 LUSM — 203 
Vila F. S. Pedro PS — 266 PSD — 266 
Vila Seca PS- 126 PSD-405 LIVS-63 
Vilar de Figos CDS — 145 PSD — 161 
Vilar do Monte 

  A Direcção, Comando e Corpo Activo 
DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELINHOS 
Cumprimentam todas as Ex.mas Autoridades, 

Imprensa, Sócios Beneméritos e Efectivos e, dum 
modo geral todos os Barcelenses espalhados por 
todos os continentes, desejando-lhes 

FELIZ NATAL e um 
NOVO ANO MUITO PRÓSPERO 

Pinheiros 
Vendem-se 418, com óptimo 

acesso de camionagem pela 
E.M. que atravessa a parte 
baixa da Quinta da Costa, em 
Midões. 
Informa, dias úteis, telf. 25304 

— Porto. 

m Wa 

.Aurt>!isto da CustayViuna 
N 
É já na próxima 2."-feira, dia 19, 

que tem o eu aniversário natalício, 
este nosso amigo, bem conhecido 
no meio barcelense. 

Ao aniversariante endereçamos as 
nossas felicitações. 

r 

LEIA 

ASSINE 

ANUNCIE 

E DIVULGUE 

«0 BARCELENSE» 

Na próxima quinta-feira, dia 23, 

tem a sua festa de aniversário nata-

lício, o Sr. Augusto Alves Gomes, 

digno funcionário dos Serviços Hi-

giénicos da Câmara Municipal de 

Barcelos. 

Um grupo de amigos, felicitam-no 

sinceramente. 

Obifubrio 
D. Alzira Teresa Leite 

Foi com bastante pesar que sou-

bemos do falecimento desta bon-
dosa Senhora, dedicadíssima esposa 
do nosso velho e querido amigo 
Sr. Manuel Lopes Veloso ( Saraiva) 
um dos mais velhos assinantes de 
«O BARCELENSE» e conceituado 
negociante no lugar do Amparo, 
da freguesia de Apúlia. 

A saudosa Sr." D. Alzira, con-
tava 71 anos de idade e era mãe 
muito extremosa da Sr.' D. Adélia 
Leite Veloso. 

No dia 7 do corrente, realizou-se 
o seu funeral, para o cemitério pa-
roquial de Apúlia, incorporando-s--
nele muitissi'mas pessoas de todas 
as camadas sociais. 

Ao nosso amigo, Sr. Saraiva e a 
toda a restante família, apresenta-
mos o nosso cartão de sentido pesar. 

  Café Paulista— Bar 

Maria de Fátima Barroso Simões 

Rua Bom Jesus da Cruz, 42 a 46 BARCELOS 

Vem por intermédio de «O Bercelense» 
desejar a todos os seus estimados Clientes 
e Amigos, muito BOAS FESTAS de NATAL 
e um próspero ANO NOVO 

t 
ROSÁLIA BARBOSA LOPES 

Agradecimento — Participação 

Sua família agradece às pessoas que de qualquer forma 
lhe manifestaram o seu pesar aquando do falecimento da saudosa 
extinta e, aproveita a oportunidade para participar que a Missa 
do Trigésimo Dia se realiza na próxima terça-feira, dia 21, às 
19 horas, na Igreja do Terço. 

Penhoradamente renova os agradecimentos. 
Barcelos, 18 de Dezembro de 1976. 

A FAMÍLIA 

  Os Sócios da Nova Mercearia 

Ribeiro & Reis, L.da 
BARCELOS 

Apresentam cumprimentos a todos os seus 
estimados Clientes, Colaboradores Fornece-
dores e Amigos, endereçando-lhes cordiais 
felicitações para continuação de um 

BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO 
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VILAR DO IVONTE POR NEGREIROS De Areias S. Vicente 

Ao concluirmos os nossos apon-
tamentos, sobre a água da Portela, 
apontamentos esses que foram ex-
tractos de documentos a elaborar. 

Honestamente o fizemos, com 
uma única meta: Construir. 

jamais existiu, nos nossos es-
critos, qualquer instinto de ferir 
este ou aquele. Procurámos aler-
tar e, ao mesmo tempo, defender 
o cultivo do vasto agro, que água 
da Portela rega. Sem esta água, 
não haverá possibilidade do dito 
agro produzir, toraºndo-se impro-
dutivo. Enfim, numa zona agres-
te e ressequida. 

Será difícil, muito difícil mes-
mo, isto vir ■ acontecer, pois a 
opinião dos Consortes mantem-se 
unânime. (A água terá que seguir 
o seu giro, como de costume, 
CUSTE O QUE CUSTAR). 

Não será ocasião para esses Se-
nhores pensarem a sério no pre• 
juizo e trabalho, que estão causan-
do a dezenas de pessoas?. 

Achamos que seria conveniente 

desenreixarem-se do materialismo 

e voltarem• se, a sério, para as rea, 
lidades. Pois o Homem não en-
contra a sua própria felicidade, 

isolando-se, pensando só em si. 
Nós entendemos que todos os 
Homens são iguais e profunda-

mente solidários. 

Portanto, estamos abertos ao 
diálogo, ursa vrz que seja para 
construir. Não desejamos as pro-
cessos judiciais, tms também não 
os tememos. Aceitamos as críticas, 
mas que sei m p,)sitivas. No caso 
de Serem refalsadas, sentimo nos 
no direito de as devolver ao re-
metente. 

Gostaríamos de deixar, aqui, vá-
rias perguntas, mas preferimos 
fazé las pessoalmente. 

C. F. 

Continuação da 4.s pdglna 

que se pavimente os dois quiló-
metros de estrada, desde o lugar 
ds Mocha, até ao limite de Gri-
mancelos, servindo assim toda a 
freguesia? 

Uma de Negreiros de Baixo:— 
Se há mais de 10 anos andamos a 
reclamar a distribuição do correio 
ao domicilio, tpenas se verifica 

5.° Salão Internacional das 1, de Genéve 

(Continuação 

Com medalha de bronze: 

Mário Caneva Moutinho ( S. 

João do Estoril), por «Disposi-

tivo para facilitar os movimentos 
das pessoas retidas no leito e ten 
do dificuldades Motoras,, 

Guilherme Baptiata Lourenço 
(Torres Vedras), por «Baterla de 
cozinha aperjelçoada>. 

A um outro inventor foram 
concedidos diplomas de medalha 
de prata e de bronze, respectiva-
mente por «Dispositivo retrovisor 
para capacetes de proteção» e 

José Bernardino Afonso 

Fernandes 

$ sempre com muita satisfação, 

que recebemos, nesta Redacção, 
este nosso querido amigo e pres. 

timoso conterrâneo, que na capi-
tal do Dlstrito—Braga, é compe-
tentíssimo Agente dos afamados 

Espumantes Naturais «Tinto Bru-
to Aliança». 

Agradecemos os amáveis cum-
primentos e retribuímos. 

AUTO-ZENDE 
DE 

PEIXO10, VARANDAS & BRANCO, L.DA 
Campo 22 de Abril— Bloco 1 

Telef. 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

MORRIS MARINA 1300 4 portas 1974 

DATSUN 1000 A 2/portas 
DATSUN 1200-2 portas 

OPEL 1204 4-portas 
OPEL Kadett 1100 
OPEL Manta 1600 
FIAT 124 Esp. T. 
SINCA 1000 
TOYOTA 1200 
RENAULT 41. 
AUSTIN mine 1000 mista 

MORRIS 1000 
AUSTIN Cambridg. Diesel 

AUSTIN « » Diesel 
VOLKSVAGEM 1200 

1974 

1973 
1974 
1971 
1971 

1972 
1971 
1971 
1971 

1971 
1970 
1967 
1967 
1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

ç -EMA 
SGC. CINEMATOGRÁFICA 
BARC5LEN$ . LOA. 
,ELSF_ 42320 5231, 

e A H C E L 0 8 

APRESENTAr 

HOJE às 15,00 e 21,00 

A CAVE 

AMANHÃi às 15 e 21,00, horas 

Disto é que eu Gosto 

Dia de NATALi 

A Bela Adormecida 

para 6 anos 

O 

HENRIQUE BRADA 
Deseja aos estimados clientes 
e amigos. um NATAL FE-
LIZ e um NOVO ANO 
cheio de Felicidades. 

INSTALAÇOES ELEC-

TRICAS a REPARAÇOES 

ELECTRODOMESTICOS 

Vila F. S. Pedro 

Paço Velho Barcelos 

ESPUMANTE NATURAL 

41n10 BIU10 AlianÇa» 

DISTRIBUIDOR: 

J. A Fernandes 

Telf. 23521 Braga 

D. Berta Augusta Pimenta 

Costa 

Passando no próximo dia 28 de 
Dezembro, o aniversário natalicio 
desta bondosa Senhora, não que-
remos passar sem desejar que essa 
data seja festejada com muita saú-
de na companhia de seu marido 
Sr. António de Sousa Costa, ilus-
tre Comandante dos Bombeiros 
V. de Barcelos, e resten-e família, 
sãos as nossas sinceras saudações. 

Vende-se 
No Lugar do Outeiro em AI. 

veios, uma Casa e Eirado com 2 
mil metros, Campo com 6 mil me-
tros, que será leiluado na arrema-

tação que terá lugar no dia 26 de 
Dezembro, desde as 14 horas, por-

longando-se durante a tarde. 

da 4.8 página) 

«Dispositivo com segredo para 
bloqueamento de jechaduras». 

O próximo Salão realizar-se. á 
em Genéve em Novembro de 1977, 
podendo desde j1 quaisquer infor-
mações ser solicitadas à Delega-
ção Portuguesa — Rua Duque de 
Palmeia, 27, 3.• esq .o Lisboa — 
Tele fs. 47615 e 572152, 

em Negreiros de Cima, tendo Ne-
greiros de Baixo de procurar a 

correspondência no Posto? 

As desctiminsções acabaram. 

Assim não é «democracia» ... 

— Ambos têm razão, nas pre. 
guntas que formularam e é bom 
que «Aqueles», a quem compete 

responder, o façam. 

Tenho mais perguntas aponta-
das na minha agenda, e prometo 
«ºtirar» com elas todas cá para 

fora. E não devemos esquecer que 

«Água mole em pedra dural... 

ELEIÇÕES 

Decorreram dentro do maior 
civismo as eleições para as Autar-

quias Locaís nesta freguesia, ten-
do o PPDJPSD gznho por larga 

margem, 

P. da Silva 

•. •uZico eSoucaflsxux 

Av, dos Combatentes da Grande Guerra 
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Agente— Gxnatlig Motoras para caga o Rácilo a Elec. 

svicidada a Amplifieações sonoras pana arraiais • 

Igrejas • Oficinas de T. S. F. a Máquinas 

de ascrovar e calculas 

ó p T I G 

Hermínio Luís da Costa 

Gomes Maia 

Depois de ter sido operado, com 
muito exito, no Hospital Distrital 
de Braga, pelos distintos Cirur-
giões, Doutores Duarte Mendes e 
João Macedo, já regressou a sua 
casa de Barcelos, este nosso bom 
e querido assinante, que em cada 
Barcelense, conta um amigo 
Ao dedicado contertâneo, dese-

jamos que recupere ràpidamente, 
pois soubemos qu: esteve no ]eito 
45 dias, mas, agora, felizmente, já 
está livre de perigo, pois que a 
sua operação foi muitíssimo me-
lindrosa, 
Os nossos cumprimentos, ao 

dedicado amigo. 

D. Maria Sousa e Silva 

Encontra. se no Hospital de S. 
Marcos, em Braga, esta nossa ilus-

tre assinante, que foi submetida a 
melindrosa operação cirúrgica. 
Sabemos que decorreu muito 

satisfatàriamente, o que regista, 
mos, com muito agrado. 
Que regresse em breve a Bar-

celos, e-ta veneranda e caritativa 
Senhora, são os votos doa que tra-
balham neste jornal, 

Bom Sucesso 

Com felicidade. teve a sua de-
livrance. d.ndo à luz um robusto 
menino, no Hospital Distriral de 
Braga, a nossa ilustre contertâaea. 
Sor.a Dr a D. Noémia Campos do 
Vale Frias Correia, distinta Pro. 
fessora Liceal, e dedicada esposa 
do nosso amigo, Sar. Engenheiro 
João Viana Lepes Correia, ilustre 
Professor no Ciclo Preparatório, 
de Barcelos. 

As nossas felicit•çõcs para a 
numerosa família.. 

D. Áurea Castro Sousa 
Lima 

Amanhã, dia 19 do corrente, 
para o seu aniversário naralicio a 
Sr. D. Áurea Castro Sousa Lima. 
Esposa do Sr. José Armando de 
Lima. Por tal motivo n2o quere. 
mos deixar de lhe apresentar os 
nossos parabéns e que essa data 
se repita por longos anos na com-
panhia de sua Ex.ma Família, são 
os nossos sinceros votos. 

José Costa 

Ao regressar do Hospital de 
Santa Maria, onde fui submetido 
a uma melindrosa operação e gra-
ças à nessa Fé Cristã, encontro. 
•me a caminhar num ambiente de 
perfeita recuperação, venho por 
este meio agradecer aos numero-
som Amigos que me visitaram e 
aos que não lhes foi possível as-
sim fazer, mas que por mim se 
interessaram, o testemunho dessa 
imensa Amizade. Quero também, 
em sinal da minha gratidão, agra-
decer ao cuidadoso e competentís-
simo Médico Barcelense Dr, Luiz 
Carvalho a sua excepcional e ale-
gre disposição, posta ao serviço 
dos Que sofrem. As Irmãs ReFgio-
sas, Carminda e Natália, a minha 
admiração e respeito pela carne. 
rada conduta moral e profissional, 
a exemplo das mais fieis servas de 
Cristo. Ao G?orioso e Altruista 
Corpo Activo, Comando e Direc-
ção dos Voluntários, a que me or-
gulho de pertencer e servir, o meu 
fraternal abraço e o sincero muito 
obrigado. 

Finalmente, a todos a minba 
reconhecida gratidão, 

Data Feliz 

No dia 27 do corrente, passa o 

seu aniversário natalício a Sr., D. 
Maria de Jesus Pereira Durães, 

esposa do nosso assinante Sr. Ma. 
nuel Pinheiro Barbosa. Por tal 

acontecimento, daqui lhe envia-

mos os nossos parábéne, 

Há cerca de sete meses deu o 
segundo ataque cardíaco ao Se-
nhor Francisco Vale Caseiro, atual 
Presidente da Comissão Adminis-
trativa da junta de Areias S. Vi-
cente, Concelho de Barcelos. 

A família do referido achacado, 
entendeu por bem convidar-me 
para acompanhar o seu enfermo 
ao banco de urgência do Hospital, 
ao que eu acedi de boa mente. 
Este acontecimento teve lugar 
numa madrugada de uma segunda 
feira, e, por feliz acaso, fomos en. 
contrar de serviço no banco de 
urgência o distinto médico Dr. 
Jorge Quintas, Director do mes-
mo estabelecimento hospitalar, o 
qual nos recebeu e acolheu afà-
velmente, analisando, com rapi-
dez, a gravidade da doença, orde-
nando A enfermeira que fosse bus-
car uma botija de oxigénio e outro 
medicamento adequado ao sofrI-
mento. Acontece, porém, neste 
momento psicológico, chegar, nu-
ma maca, um homem com graves 
ferimentos na cabeça e no pescoço, 
uma ferida que lhe atravessou uma 
veia e por ali se estava a esvaziar 
de sangue porque se tinha esbar-
rado contra um muro. O distinto 
médico envolvido nesta contin. 
glacia decisiva, ordenou â enfer-
meira que completasse o tratamen. 
to do primeiro e ele foi acudir ao 
segundo, estancando-lhe o sangue 
para chegar vivo ao Hospital Es. 
colar de S. Joa,• do Porto, o que 
aconteceu com êxito. Assim, o in-

teligente e despachado médico sal. 
vou duas pessoas, ao mesmo tem. 
po. E eu observei tudo isto, com 
atenção e admiração, e não me 
pude conter sem lhe dizeri Dr., o 
bom Samaritano salvou um mer-
cador, que foi roubado e ferido 
pelos piratas, quando este descia 
de Jerusalém para Jericó, e, por 
isso, mereceu ficar registado na 
história sagrada, e V.a Ex,cia sal-
vou dois ao mesmo tempo. Merece 
ser publicada sua façanha e merece 
também o título de figura vene-
randa, porque o zelo e interesse 
do Dr. em salvar aquelas duas vi. 
das, que a morte espreitava, foi 
bem flagrante e tais acções são de 
uma nobreza de coração e gran. 
deza de alma poucas vezes igua-
lada. E ele ao ouvir estas minhas 
palavras, modestamente as recusou 
d tendo que não merecia tais elo-
gios, pois apenas desempenhava 
missão profissional. 

Manuel Pinheiro Durães 

Vende-se 
Nesta cidade, três casas sendo 

duasjuntas e uma separada Quem 
pettender dirijam-se a esta Redac-
ção. 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, ilumiaaia to. 
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
dosr . e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
esteia comigo em todos OS ínstaa-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntat-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua ,glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o po-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça, (Publicada por ter recebido 
uma grande graça). 

A. M. 

FARMÁCIAS  DE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

Oliveira 

Amanhã, Domingo 

J. Alves Faria—Barcelinhos 

Segunda-feira 
Lamela 
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PELO PAIS FORA O novo quartel dos 

B. V. de Barcelos 
DO SOPÉ DO FACHO 

(Con~ o da pio. 1) 

• O Prof. J. Barradas de Car-

valho, há muitos anos filiado 
no P.C.P., em carta enviada 
ao «Nouvel Obºervateur>a, diz 

que é inteiramente absurda a 
afirmação de Cordia ter expul-
sado profe,,sotes dos seus car-
gos de ensino por motivos 
ideológicos e mais ainda por 
serem de esquerda. 

• O Cardeal D. José da Costa 

Nunes, que foi Arcebispo de 
Goa, Primaz do Oriente e Pa-
triarca das Indias Orientais, fa-
leceu em Roma, cem 96 anos, 

• Numa agência do Banco Bor-

ges e Irmão, no Porto, de que 
era funcionário, foi preso, por 
ter em seu poder uma bomba 
de fabrico caseiro, Vítor Ma-
nuel Gonçalves da Silva, . que 
afirmou ser militante do PCP, 

• Foi nomeado director do Se-
cretário Geral da Conferència 
Episcopal, em substituição de 
Moas. Sesiasndo Rosa. o sa-
cerdote brseareuse P.e Ferreira 
de Meio, capelão da Marinha 
e vigário castrense. 

• No desafio de futebol realiza-
do em Chipre, a selecção por-
tuguesa não foi além de 2 a 1. 

• tO Comércio do Porto> infor-

mou que foram recuperadas 
200 &G-3», todas em berdadea 
colectivas do Alentejo, coutro-

ladas pelos Sindicatos Agríco• 
ias de inspiração comunista. 

• Mãos criminosas fizeram re-
bentar uma carga explosiva so-
bre o aqueduto Tejo, na zena 
da Póvoa de Santa Iria, com 
graves prejuízos no abasteci-
mento de água a Lisboa. 

• O Senhor Núncio Apostólico 
presidiu às cerimónias solenes 
do dia 8 de Dezembro, no Se-
meiro. 

ATENÇÃO ARCOZELO 

Amanha, prosseguirá nessa fre-

guesia o peditório para o Novo 

Quartel, 

Esperamos a continuação dum 

bom acolhimento nas casas onde 

ainda não nos foi possível por 

falta de tempo, visitar. 

Assim o espera a Direcção e 
Comando desta Associação Huma-
nitária. 

Pela •ranaueiru 
(Con~io da pág. 1) 

monst uosas ofensas e sacrilégios, 
laoçºdas por perue*aos instintos, 
cootra a Pureza e Virgindade da 
Imaculada Nossa Senhora da Coa-
ceição. Mãe dos Portugucses e do 
Mundo e Padroeira de Portugal. 
Mais ua-ta vez fomo-, entiquecidos 
pelo% alegres cânticos Marranos do 
Coral Feminino, cujos conbect-
mentos aitlsticos são já acentua-
damente notados e em vilas de al-
caoçer mais elevado nível. Foi 
assim também que e. uma numa 
toca As embleia de fieís focam 
transmitidas sº e fx-
celsas Vittudes de Nossa Ser,bc ra 
pelo notável douttiniid:-lr e muito 
digno Prior. Padre Aib,-rto _1'.izr-

NO PASSADO E NO PRESENTE 
(0~uaçdo da 1: pdo.) 

sim apresentado e a sua viatura. 

Por tudo, desfrutava entre to-
dos de leal amizade, assim como 
as simpáticºs estudantes, que eram 
bem respeitadas! 

Depois, já mais entrºdos na ju-
ventude, competimos em desafios 
de Futebol, em E•posende e Bar-
celos, bem como em Bilhar. 

BAZ.kR ALEMÃO, DE 

NATAL 

As senhoras da Colónia Alemã 
DO Porto organizaram, corno noa 
anos anteriores, um Bazar de Natal 
no dia 4 de Dezembro de 1976. 
pelas 16 horac, no ColEeio Alemão 
no Porto, Rua Guerra -Junqueiro, 
150, 

Houve uma grande variedade de 
interessantes artigos, assim corno 
chá com apetito<os bolos caseiros, 
e ainda serviço de Bar. 

A receita do Bazar de Natal re-
verteu a favor de instituições de 
beneficiéncia, como asilos de or-
ftos e de velhos do Distrito do 

Porto, 

Também fui por ele convidado 

e por seu; zmigoe, José Campos, 

irmãos Duºrtes e outros, a parti-

cipar em serenatas às beldades 

Esposendenses e cantavam divi-

namente; 

A vós lindas raparigas, 

Se é fado o nosso cantar. 
Então aceitai nestas cantigas. 

O fado de bem vos amar  

O fado de bem vos amar/ 

Tudo corria em alta alegria e 
ordern. como era apanágio da 
mocid.de desse tempo. 

Como o destino é Bei e nós 
seus súbditos, aqui nos encontra-
mos em Fão, consorciados, e com-
partilhando dos passatempos do 
Club Fàozense, do qual somos 
sócios, ou dando umas voltas pelo 
bucólico burgo Faogueiro, para 
rever ruas belezas, com a tua Ave-
nida à beira rio, na qual o bom 
amigo Agonia foi largo iniciadi r, 
«quando Presideote da J rota de 
Fteguesia» ed,au+rindo caio* ❑esse 
trabalho, a justificar o muito que 
amava a terra, de eua querida es. 
posa e de seus querid >s desceu 
dentes! 

I POR NEGREIRAS 

Quando se toca na ferida, agra-
vem-se as dores... 

Falamos no penúltimo número 
deste jornal, que estava pira breve 
a pavimentação da e,,trada Negrei-
ros-Choreate. 

Se um grande número de pes-
soas me deu os parabéns por ter 
abordado o assuato e por ter afir-
mado, com conhecimento de cau-
sa, que esse melhoramento estava 
para breve; outros muitos coche-
tama se (com certa razão) de me 
«bombatdear» com perguntas tais 
e tantas, como se a realização dos 
anseios do povo desta freguesia 
estivesse nas minhas mãos. Não 
está... mas ainda tenho uma esfe-
rográfica para fazer chegar às Ins-
tdnelas Superiores as necessidades 
do bom povo desta freguesia, re-
conhecendo ser de inteira justiça 
que os Altos Poderes se debrucem 
sobre elas, entrando no caminho 
das realizações. Não queremos 
promessas. Temos que ser realis-
tas. Quando se pede o que é jus-
to, justo se'toraa ceder. 

O povo precisa que afie dcem a 
certeza de quando será atendido 
na; justas pr-tensõ!s. 

Vou vpenàs enumerar algumas 
das muitos perguntas que fizeram. 

Uma da Aldeia de Cima: — 
QUal a razão FOI que nào exigem 

(Continua na 2.• página) 

tios da Rt cba, e, da mesma ma-
neira, enaltecidas pelo distinto ora-
dor-sacro, Padre Joaquim Peixoto. 

Reza Portugal cristão e ai de 
nós e da Pátria. se deixassemos de 
rezar. Rezar d travar as diabóli. 
cos tomas marxistas, que vegetam 
e vagueiam, como esptrltos mali-
gnos que atormentam e flagelam 
a Humanidade 
O Sºntuárío da Franqueira. 

como a nossa Igreja Matriz e todo 
o restante Arciprestado, estiveram 
e continuam de vigília, consciente 
testemunho de fidelidade a Nossa 
Senhora da Esperança e da Vitó. 
ria, g sssim a vida E9picitu-,l do 
Sdntuácio d5 Franqueira que, sob 
a presidëncia do vittuoso e exem-
plar Sºcerdo e Padre Luiz Matiz, 
foi cená,io da sais bela Jornada 
Mariana e Eucarística, vivida com 
a bri haste preseoça da ,juventude 
de Pereicv, que muito nos a'egrou 
ao v@- Ia, em elt vado número, 
aproximar se do Banquete Euca. 
rístico que teve como apoteose a 
celebração da Santa Missa, com 
uma esclarecida H3m,lia de alto 
significado Patriótico e Religioso, 
profetido pelo ciati+note Orador, 
Padre Herculano de Oliveirº, que, 
em sérias e reais pinceladas do seu 
sofrimeoto e saud kde da vida mis. 
sioníria, fez de•.pertºr toda a As-
sembícia Cristã, da itr ode ameaça 
que paira cobre a Pátria, a exem-
plo do que se pºssou e passa ao 
nosso ex-Uitram'•r. 
À Bela e Pura juventude de Pe-

reira e da nossa Igreja Matriz, 
como assim a toda a juventude 
do nosso Arciprestado, é dito: A 
dtclsão 1 Vossa e no Apostolado 
Marlano confia a Igreja B a Pá-
tria espera de Vós lealdade e de-
dicação. 

de receber, Este ainda é mais to-

lerável, 

Mas se é um homem que não 

teve princípios de educação, mas 

teve depois instrução e não se re-

cuperou da falta de educação que 

lhe devia ter sido ministrada, essa 

situaçílo torcia se mais grave, de-

vido è situ8çao que ocupa no so-
ciedade. 

Quando o homem desrespeita o 

seu próximo, quando o bo-nem 
voluotàriamente procura atingi-lo, 
sobretudo, quando isso se torna 

uma injustiça, o homem baixa se 

ao ridículo e provoca, ainda, ºque-

les que, embora já não existam, 
não cumpriram a missão de o 

educar. 

Por isso, nós d-zemo- i a missão 

de educar é uma missão árdua e 
aioda ingrata, se os educandos não 
ace itarem ou não aceitam a edu-

RESPONSO LÍRICO 
Para o Támluo de 

florbela Espanca 

Esta que dorme, Florbela-Flor, 
Asa ou estrela que caiu do céu, 
Alma tristinha que sentiu a dor. 
Foi coração que por amor se deu. 

Esta que dorme, Florbela-Flor, 
Harpa ou magnólia dos jardins 

[do céu 

Renda tecida no tear do amor, 
Foi coração que por amor sofreu. 

Esta que dorme, Florbela• Flor, 
Beijo de luz que mal amanheceu, 
Calor de ninho e niaho sem calor, 
Foi o coração que por amor 

]cresceu 

Estaque dorme, Florbela Flor, 
`cara Que versos de oiro floresceu, 
Espargindo perfume ao derredor, 
Foi coração que por amor ardeu. 

Esta que dorme, Florbela-Flor, 

Noite onde um sonho a z u 1 
[escureceu, 

Corpo de flor, de flor, corpo de 
[Flor, 

Foi coração que por amos morreu! 

Outono de 76 

A. Garlbáldi 

•: salão Internacional das I. de Genéve 

O Júri Internacional do 5.° 
Salão Internacional das Inven-
ções de Genéve. de que fazia 
parte o presidente da Associação 
Portuguesa de Criatividade, Eng. 
Duarte Fonseca, distinguiu 9 dos 
12 inventos que nele participa-
ram. Os inventores galardoados 
foram os seguintes: 

Com medalha de prata 
dourada: 

Jaime Octávio de Magalhães 

Filipe ( Lisboa),  por <Músculo 
Fleetromagndtieo>, 

Luís da Silva Macho (S. João 
da Madeira), por «Dispositivo 
para captação de fumos e gases 
em fornos de Indução com cada. 
nho e similares 

Associação Humanítária dos 

Bombeiros Voluntários de Barcelos 

(Cavaleiro da Ordem da Torre e Espada) 

NATAL DE 1976 ANO NOVO DE 1977 

A Direcção, Comando e Corpo de Bombeiros, cumpri-
mentam as Ex.mst Autoridades, seus Beneméritos, Associados 
e Simpatizantes, residentes no Pais e ausentes no Estrangeiro 
desejando-lfies FELIZ NATAL e BOM ANO NOVO. 

Barcelos, 1511211979 

Ângelo Flórido (Lisboa), por 

Novo sistema de Esteno-Dacti-

lografia> 

Com medalha de prata: 

Heldcr Trigueiros de Brito 

Pinção (Torres Vedras), por «SIs-

tema de Elevação» 

C. +,d.o• «• pddla« 2 

caçëo que lhes ministram os seus 

maiores. 

Nesta segunda hipótese, já não 

está em falta o educador, mas sim 
a incorrecção do educando. 

ÁI~L A 

ESCUTISMO 

Graças aos esforços de um pu. 
nhado de admiradores do Escutis. 
mo, foi possível iaºu¢urar, no dia 
8 de Dezembro passado, um novo 
Agrupamento na freguesia de Ta-
mel S. Veríssímo, que se compõe, 
para já. de 45 elementos, tendo 
estado presentes às cerimónias os 
Agrupamentos de Barcelos Barce-
linhos, Lijó. Lama. Ateias S. Vi-
cente, Oliveira e de outras loca-
lidades da nossa área escutista, 
bem como da Fanfarra do Agru. 
pamento do Divino Salvador, da 
Lama. 
Houve desfile, promessas de no-

vo: elementos e uma reunião lati. 
ma na sede do novo AgTuparreo-
to, onde os Escutas deram uma 
lição de amizade e fraternidade às 
pessoas que se encontravam pre-
sentes. 
Na missa e cerimónias da pro-

messa, presidiu o Sor. Padre An-
tóoio Belo, estando as perguntas 
regulamentais a cargo do Chefe 
Ilidio Ramos que preparou os ra-
pazes e seus dirigentes, durante 3 
meses, 

Ao novo Agrupamento dose. 
jamos-lbe muitas prosperidcdes. 

— O Grupo N a 13 «Alcaides 
de Paria», de Barcelos, arpe Rpro. 
veitou a sua estºd'a em S. Verís-
simo pata apreºeutrr tºmbém à 
promessa 12 novos elementos, fez 
últimºmente uma visita de estudo 
à Sé de Braga e a sua Boa Acção 
Colectiva do Natal, visitando os 
doentes do nosso Hospital e os 
internados do Asilo de Inválidos, 
pcodig,,lizando ibes um pouco de 
carinho e conforto moral, como 
aliás é próprio do Escutismo. 

—O Chefe de Zona de Aquém. 
-Cávado, Joaquim Calás, scompa• 
nba•o pelo Secretário do Núcleo, 
visitaram, em 11 de Dezembro, o 
novo Agrupamento em form.ção 
na freguesia de Galegos S. Mar-
tinho, e ficaram bem impressio. 
nados pela maneira como os tra-
balhos tem sido conduzidos pelos 
Sar,z. P.° Henrique Martins e Cbe- 
fe Victor dos Santos Lopes, tendo 
colaborado numa reunião ali efec-
tuada com os pais dos novos Es-
cuteiros, estando prevista a iasu. 
gursção do Escutismo naquela lo. 
calidade no dia do Nascimento de 
Bºden Powell, em Fevereiro de 
1977. 

Agula da Franqueira 

Vende-se 
BOUÇA com 33 000, m2 coa-

fronte cerca de 250 metros com 
estrada. A oito kms de Batcelos. 

Informa esta Redaçlio 

Por esse mundo além 
♦ Os Bispos da Polóaia afirma-

rem que o Governo de Var-
sóvia está a violar os direitos 
humanos, ao empreender uma 
cºmpanba odiosa e brutal con-
tra a fé religiosa. 

♦ O Presidente da República do 

Senegal declarou que o seu país 
estabeleceria relações diplomá-
tica com a República Popular 
de Angola «desde que termi-
nasse a ocupação cubana». 

♦ Em auxílio do povo turco, ví-

tima dum sismo tremendo. fo-
ram os Estados Unidos, a Gré-
cia e a Alemanha Federal, mas 
não consta que tivessem ido os 
países ditos socialistas, apesar 
de se afirmarem solidários com 
todos os povos que sofrem. 

♦ Foi aceite pelo Santo Padre a 

resignação do cargo de Bispo 

da Beira, pedida por D Ernes-

to Gonçalves da Costa, ostural 

da freguesia da U•hº, arcipres. 
tado de Barcelos, 

♦ Pediram asilo político na Co-

lômbia dois marítimos cuba-

nos que fugiram do barco de 

pesca a cuja campanha perten-

ciam. 

+ O partido comunista Japonts 
perdeu, nas últimas eleiçõ=s, 

mais de metade dos lugares 

que tinha no Parlamento. 

♦ A Venezuela poderá receber 
200 mil refugiados de Angola, 


